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RESUMO

o estabelecimento de plãnlulas deDalbergia misc%bium Bcnlh.
dá-se durante o início da estação chuvosa. Nesse período, as plânlulas podem
pennanecer sob condições de excesso de água por pelo menos um curto período
durante o processo de eslabelecimento. Este trabalho analisa o crescimento ini­
ciaI de plântulas desta espécie nessas condições. Os resultados mostram que a
sobrevivência de plântulas não é afetada pelo excesso de água em solo de cerra­
do. mas é fortemente reduzida em solo de mata. Com o alagamento. há uma
redução na razão rai71pane aérea. em função da diminuição drástica no cresci­
mento da raiz, maior do que da parte aérea, princIpalmente em solo de mata. De
um modo geral. o acúmulo de matéria seca foi maior em solo de mata compara­
do ao solo de cerrado, principalmente na parte aérea, provavelmente em funçào
da maior riqueza em nutrientes no primeiro. A menor sobrevivência e a maior
heterogeneidade dos dados das plântulas crescidas em solo de mata pode ser
conseqüência da presença de muitos microrganismos. prejudiciais às espécies
nativas dos cerrados, onde a matéria orgânica é escassa e possui menores níveis
desses organismos.
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ABSTRACT

Seedling establishmcnt in D. miscolobium Bcolh. starts with lhe
bcgining ofthe rainy season; so, lhey can cxpcrience waler excess at leasl for a
short period during the eSlablishment processo This work analyses lhe seedling
early groWlh in this spccies in waler excess condition. The results show lhat lhe
seedling survival is nol affccted by waler excess when cerrado soil is used. but
it is strongly reduccd whcn fores! sail is used. With flooding, !here is a reduction
in root/top fatio, because ofthe drastic rcduction in lhe foot growth, more lhan
in lhe 10p, spccially in forest soi!. In general, lhe dI)' malter accumulation was
higher in foresl soi! comparcd lo cerrado soil, specially in lhe top, probably
bccause afthe high levei af nulrients in lhe first one. The reduced survival and
lhe high helcrogeneity af lhe data observed among lhe seedlings growing in
forest soi! oould bc a consequencç of microrganisms, prejudicial to cerrado
native species, where lhe organic matter is scarce and consequentely lhe
microrganisms.

KEY WORDS: Dalbergia miscolobium, cerrado, establishment, soi!, water
excess

INTRODUÇÃO

A maior parte do cerrado fica sujeita a uma seca prolongada, muitas
vezes severa, durante o inverno, embora a precipitação anual possa atingir 2000
mm (FERRI, 1961; EITEN, 1972).

As espécies de cerrado apresentam adaptações (como, por exemplo,
O rápido crescimento de suas raízes) para sobreviver neste tipo de ambiente
(RIZZINI & HERINGER, 1962; POGG1ANI, 1971; SALGADO-LABOURIAU,
1973; FELlPPE & DALE, 1990; GODOY & FELIPPE, 1992; SASSAKI &
FELIPPE, 1992a; PAULILO et ai;;, 1993). Uma alta razão rai21parte aérea é
típica de plantas arbóreas do cerrado (RIZZIN1, 1965), mas há poucos dados
sobre o crescimento dessas plantas em condições de abundância de água. O
estresse hídrico pode mudar o padrão de crescimento da raiz e da parte aérea e
também ler efeíto sobre a produtividade da planta (McMICHAEL &
QUlSEMBERRY, 1993), tanto com escassez quanto com exeesso de água.

Já foi verificado que quando grande quantidade de água é adicionada
ao solo, há uma redução na razão raiz/parte aérea em Qualea grondiflora, uma
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aJbórea típica do cerrado brasileiro (PAULlLO et alii, 1993). Outras espécies
arbóreas de cerrado como Qua/ea cordata (GODOY & FELlPPE, 1992) c
Da/bergia misc%bium (SASSAKI & FELTPPE, I992a) apresentaram menor
razão: raiz parte aérea em casa de vegetação, com alto suprimento de água, do
que no cerrado (condições de campo).

Estando a região de cerrado sujeita a um clima tropical úmido, com
uma estação chuvosa de verão e uma estação seca de inverno (REIS, 1971), as
plântulas crescendo nesta região estarão sujeitas também a períodos de excesso
de água, podendo ser este um fator tão importante quanto a falta de água, tendo
efeito sobre o desenvolvimento.

Este trabalho teve como objetivo verificar o efeito da adição de água
em excesso sobre o padrão de crescimento inicial em Dalbergia miscolobium
Benlh. em dois tipos de solo: de mata e de cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Sementes de Da/bergia misc%bium Benth. foram germinadas em
placas de Pelri de acordo com SASSAKI & FELTPPE (1992b). Plântulas dc 7

dias foram tranferidas para sacos de muda (13 cm de diâmetro e 30 em de altu­
ra) contendo solo de cerrado proveniente de Itirapina, SP ou de mata do Institu­
to de Botãnica de São Paulo (fabela I). As plantas foram crescidas em casa de

vegetação na Universidade Estadual de Campinas, Campinas (22°54 'S, 4-,05 'W),
SP.

Num estudo preliminar foi verificado que, na época de realização do
experimento, após a adição de 150 ml de água, a supcrfieie do solo tornava-se
seca após dois dias. Então, neste experimento foi utilizada a adição de 150 rol
de água na superfície do solo a cada dois dias como controle. Para o tratamento

de excesso de água, os recipentes foram mantidos em bandejas rasas contcndo
água, além da adição de 150 ml de água na superfície do solo, mantendo o solo
sempre úmido. Foram preparados oito recipientes com quatro plânlulas cada,
para cada tratamento, para cada tipo de solo.

A sobrevivência das plântulas foi observada a cada uma ou duas se­
manas. Após 126 dias de tratamento, as dez maiores plantas de cada tratamento
foram seledonadas e o crescimento foi analisado através do comprimento e da
massa da matéria seça (após 48 horas a 8ife).

O efeito dos dois tipos de tratamento foi analisado estatisticamente

pela análise fatorial de acordo com Snedecor (1962).
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RESULTADOS

Em tennos de sobrevivência de plãntulas, foi verific:ada interação
entre o tipo de solo e a quantidade de água no solo. Este parâmetro foi sempre
maior no solo de cerrado em relação ao solo de mata com qualquer quantidade
de água. Em solo de mata, a sobrevivência foi ainda menor com o excesso de
água (Fig. I)

Em tenROS de alongamento, foi verificada interação entre os dois
tipos de tratamento (tipo de solo e quantidade de água) tanto para a raiz quanto
para o caule. Após 126 dias de crescimento em solo de cerrado, o comprimenlO
das raízes das plantas controle foi de quase três vezes o de plantas com excesso
de água. Em solo de mata, o comprimento das raizes também foi reduzido com
excesso de água. O comprimento do caule não foi afetado peJo excesso de água
cm solo de cerrado, mas em solo de mata o excesso de água reduziu esse
parâmetro (Fig. 2).

Em termos de matéria seca, houve interação significativa entre os
dois tipos de tratamento (tipo de solo e quantidade de água) somente para o
caule. O excesso de água reduziuu fortemente oacúmulo de matéria seca da raiz
tanto em solo de cerrado quanto em solo de mata (Fig. 3). Já o caule e as folhas
apresentaram redução no acúmulo de matéria seca com o excesso de água S0"­

mente em solo de mata. Em solo de cerrado, a quantidade de água no solo não
teve efeito sobre esse parâmetro (Fig. 3)

O excesso de água reduziu a razão raiz/parte aérea,. em termos de
comprimento e de matéria seca, tanto em solo de cerrado quanto em solo de
mata. Em tennos de matéria seca, a razão foi fortemente afetada quando utiliza~

do solo de mata (Tabela 2). Comparando-se as plantas controle entre os dois
tipos de solo, em geral, a razão raiz/parte aérea (em tennos de comprimento e
de matéria seca) foi maior em solo de cerrado. A Fig. 4 mostra a distribuição
das plantas (em porcentagem) em classes, de acordo com a matéria seca da raiz.
do caule e das folhas. Pode ser visto que as plantas apresentaram crescimento
mais uniforme em solo de cerrado do que em solode mata, estando distribuídas
em menor número declasses, principalmente em relação à parte aérea.

O número de folhas foi menor entre as plantas crescidas em solo de
cerrado em relação às de solo de mata, mas o tratamento de adição de água não
afetou este parâmetro (dados não apresentados).

DISCUSSÃO

No cerrado, a sobrevivência de plântulas de D. miscolobim que estão
se estabelea:ndo no inicio da estação chuvosa parece ser levemente afetada
pelo excesso de água, como mostra os resultados deste trabalho. Já o estabele-
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cimento de plântulas desta espécie, nativa dos cerrados, em solo de mata seria
um processo bastante difícil, uma vez que foi verificada menor sobrevivência.
Isto, provavelmente, ocorre em função da presença de muitos microrganismos
neste tipo de solo, possivel devido a riqueza em matéria orgânica (Tabela I)
neste solo (SASSAKI, 1995).

O alongamento da raiz: foi bastante inibido com o aumento da quan­
tidade de água, resultando em menor razão raiz/pane aérea. Já foi demosnstrado
que nesta espécie (SASSAKI & FELlPPE, 1992a) e em outras oomoKielmeyera
coriacea (SELF, 1989), Quo/eo cordato (GODOY & FELIPPE, 1992) e Qua/ea
grandiflora (PAULILO et alii, 1993), a razão rai71pane aérea foi maior em
planlas crescendo em condições de campo do que em condições controladas,
sugerindo que a menor disponibilidade de água nas condiçõcs de campo seria
responsável por esse resultado.

Quanto a produção de matéria seca, o excesso de água também redu­
ziu o crescimento da raiz independentemente do tipo de solo. Provavelmente
porque o alagamento pode reduzir a força de dreno da raiz, em função da falta
de Dl' retendo mais C na parte aérea (LIU & DICKMANN, 1992), resultando
em menor razão rai71pane aérea. Além disso, a hipóxia pode reduzir o cresci­
mento da raiz devido à inibição da mitose (ERDMANN et alii, 1988).

A diferença na razão rai71parte aérea de plântulas de D. miscolobium
em função da disponibilidade hídrica é maior quando as plantas são crescidas
em terra de cerrado; em terra de mata, a diferença é menos acentuada entre os
tratamentos dç adição de água. Essa variação pode ocorrer em fWlção do tipo de
solo, que reOete em díferenças na disponibilidade de nutrientes (Tabela I). Em
terra de cerrado, o fator nutricional pode limitar afotossíntese, limitando a quan­
tidade de fotoassimilados disponiveis para o crescimento. Se esse paol de
carboidratos, já limitados, é direcionado para as raizes, o crescimento da parte
aérea pode ficar bastante afetado. Por outro lado, se houver possibilidade de
produção de mais fOloassimilados, esse desequilíbrio no particionamento de
carbono seria menos drástico, não afetando tanto o crescimento da parte aérea;
daí, a menor diferença na razão rai71parte aérea observada em plântulas cresci­
das em terra de mata, entre os tratamentos de adição de água.

No caso de D. miscolobium, por ser uma espécie típica de cerrado.
seria esperado que as plântulas estejam mais sujeitas ã falta de água do que ao
excesso. Assim, espera-se a ocorrência de alta razão rai71parte aérea, como já
foi observado. No entanto, a germinação e o estabelecimento de plântulas desta
espécie no cerrado tem ocorrência praticamente simultânea ao início das chu­
vas (SASSAKJ, 1995), podendo estar sujeitas à abundância de água durante
pelo menos uma fase do seu desenvolvimento inicial. Assim, os resultadosdes­
te trabalho parecem mostrar que o padrão de crescimento das plântulas desta
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espécie ê resultado dos efeitos do excesso de água durante a estação chuvosa e
da deficiência de água nas camadas superficiais d

urante o inverno.
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TABELA 1 - Composição química dos substratos utilizados nos experimentos
de cstabelecimcmo de plântulas de D. miscolobium: solo proveni­
ente do cerrado de Itirapina, solo proveniente da mata do Instituto
de Botânica. Análise realizada pela Seção de Fertilidade do Solo
e Nutriçãodc Plantas do Instituto Agronômico de Campinas.

Sulo P,,- 11.1,0. 'A K Co '" II+AJ SB ere v

I'Wcm' % pl-I CaCh mcqllOOem' %

Cerrado 2 0,7 _,I 0.01 0,1 0,1 .' 0,2 " •
~lala " 6,7 ',I 0,28 ',7 1,0 ',- 7,0 10,4 67

TABELA 2 - Razão rai7Jparte aérea, em lennos de comprimento e dc massa da
matéria seca, de plântulas de D. miscolobium submetidas a exces­
so de água, em solo de mata do Instituto de Botânica de São Paulo
e de cerrado de Itirapina.

Ruja raiz/parte afrea
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FIGURA 1: Sobrevivência de plântulas de D. miscolobium crescidas em terra
de cerrado proveniente de Itirapina (círculos) e de mata provenien­
te do Instituto de Botânica de São Paulo (quadrados), submetidas a
diferentes tratamentos de água: controle, com adição de 100 a 150
rol de água a cada dois dias (símbolos vazios) e excesso, com ma­
nutenção contínua em bandejas com água além da adição de 100 a
150 rol a cada dois dias (símbolos cheios). Letras maiúsculas com­
param o tipo de solo e letras minúsculas comparam os tratamentos
de adição de água no solo. Lctrns diferentes indicam diferenças sig­
nificativas, ao nivel de 5%.
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FIGURA 2: Efeito do tipo de solo (cerrado ou mata) c da quantidade de água
no solo sobre o alongamento de plântulas de D. miscolobium: con~

lIole. com adição de 100 a ISO rol de água a cada dois dias c cxces·
50, com manutenção contínua em bandejas com água além da adi­
ção de 100 a 150 rol a cada dois dias. Letras maiúsculas comparam
o tipo de solo e letras minúsculas comparam os tratamentos de adi·
ção de água 110 solo. Letras diferentes indicam diferenças significa­
tivas, ao nível de 5%.
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FIGURA 3: Efeito do tipo de solo (cerrado ou mata) e da quantidade de água
no solo sobre o acúmulo de matéria seca em plântulas de D.
misc%bium: controle, com adição de 100 a 150 ml de água a cada
dois dias e excesso, com manutenção contínua em bandejas com
água além da adição de 100 a 150 ml a cada dois dias. Letras maiús­
culas comparam o tipo de solo e letras minúsculas comparam os
tratamentos de adição de água no solo. Letras diferentes indicam
diferenças significativas, ao nível de 5%.
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FIGURA 4: Dislribuição em classes de massa (mg), de acordo com a massa da
matéria seca das diferentes pane, de plântulas de D. miscolobium
crescidas em terra de cerrado e de mata, submetidas a diferentes
tratamentos de água: controle, com adição de 100 a ISO mI de água
a cada dois dias e excesso, com manutenção contínua em bandejas
com água além da adição de 100 a ISO ml a cada dois dias.

12


